












15  de Outubro: da Praça da batalha para o mundo



Com a  ajuda (  obrigado,  governo)  das  últimas  e  frescas “políticas”  do  (pseudo) 
governo  PSD  –  CDS  –  FMI,  graças  á  sua  falta  de  razoabilidade  e  sentido,  a 
manifestação indignada da Praça da batalha põde ser um sucesso.
Por outro lado, e pelo contrário: Como o povo é inteligente, também seria ( afinal) de 
prevêr uma boa adesão…Como o povo percebe, a crise é europeia, é global, é do 
capitalismo em geral, é do capitalismo financeiro em particular, e…em geral é a crise 
da  falência  da  política  em  geral:  Governos  legítimos  que  submetem  o  povo 
trabalhador  e  o  povo  desempregado  em  plena  recessão  da  sua  economia   a 
programas  ilegítimos  de  austeridade  para  arranjar  dinheiro  para  pagar  dívida 
legítima e dívida ilegítima ( dívida de corrupção, de crime, de submarinos obsoletos, 
de bancos BPN fraudulentos, de mentira política do PSD – madeira, de parcerias 
publico-privadas, de obras megalómanas de  estado, etc…).
Deveriam estar umas 50.000 pessoas a 15 de Outubro, metade das 100.000 do 12 
de Março. Faltam pois, pessoas  que se terão iludido com o governo PSD e que 
desta vez não vieram…Não perceberam que o PSD mentiu  ás pessoas ao não 
cortar no Estado gordo, apenas cortando no Povo já magro. E que todas as políticas 
liberais que privatizam, vendem o país, quebram a economia fazem de Portugal a 
cada dia que passa. Fazem de Portugal, a nova Grécia.
Na  Irlanda,  a  diminuição  do  IVA está  a  ajudar  ao  crescimento  económico.  Na 
Islândia,  salvo  as  devidas  distâncias  de  contexto,  houve  revolução,  houve 
referendos, houve criminalização de banqueiros e políticos. Quanto mais o governo 
nos empurra para a Grécia,  mais eu quero ser Islândia e Grécia.  E foi  isso que 
fomos todos dizer na Praça da batalha: Há alternativas, e não estas…,e estas, não 
são inevitáveis. Basta ver Islândia e Irlanda,
Patética foi a histérica medida da JSD em criminalizar Sócrates. Gente que gosta de 
transformar uma questão global, sistémica, europeia, portuguesa do PS e do PSD…
em questrão única do bode espiatório de todos os males deste país; Sócrates! ( paz 
á sua alma). Por isso agora não é diferente que em 12 de Março. Não importa ter  
“apenas” um rumo….Se esse rumo for o abismo da economia em troca das finanças 
( nem estas se safarão claro, porque dependem daquela, está visto…), eu não quero 
esse rumo, mesmo que o governo tenha sido eleito! Então. É absolutamente preciso 
ocupar  as  ruas  e  se  preciso  for,  meter  medo  aos  governantes  para  que  eles 
atinem. ..
Tenebroso é perceber que Rui Rio e a sua troika tripeira PSD – CDS foi o percursor  
com a sua austeridade colégio  “alemão”  imposta  aqui  no Porto  –  em recessão, 
desemprego  e  destruição  prolongada   imposta  pela  CMP –  foi  o  percursor  das 
políticas  que  agora  estrangulam  o  país…O  Porto  tem   sido  cobaia  destas 
“políticas”…daí o cinema batalha estar a ser destruído e degradado mesmo ali ao 
lado, o património palácio de cristal, mercados municipais, palácio do freixo vendidos 
sem proveito para a cidade, etc…etc


